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Resumo 

A dor musculoesquelética é cada vez mais um problema de saúde prevalente em todas 

as partes do globo, sendo a dor cervical uma das formas mais comuns. A dor cervical 

tem tido particular destaque nos estudantes universitários, nomeadamente entre os 

estudantes de medicina. Alguns fatores como a elevada exigência do curso e prevalência 

de condições como depressão, ansiedade, problemas de sono, entre outras, parecem 

estar relacionados com o desenvolvimento destes processos dolorosos e a sua 

perpetuação.  

A utilização de dispositivos digitais como smartphones, tablets e computadores, 

começam a liderar os recursos de estudo utilizados por estes estudantes. No entanto, 

ainda há poucos estudos sobre o seu impacto no desenvolvimento da dor cervical.  

Neste âmbito, o objetivo desta scoping review é estudar o impacto do uso dos 

dispositivos digitais na dor cervical em estudantes de medicina.  

A pesquisa foi efetuada na base de artigos PubMed, sendo a população alvo os 

estudantes de Medicina e os artigos foram selecionados tendo em conta os que 

especificam a prevalência e fatores de risco.  Foram encontrados 233 artigos, sendo 

considerados para a realização desta scoping review apenas 6, de acordo com os 

critérios de inclusão. Os dados recolhidos de cada artigo elegível para este estudo 

suportam a discussão deste trabalho, sobre a literatura disponível acerca desta 

temática. Dos 6 artigos, apenas 3 suportam a associação entre o uso de dispositivos 

digitais e o desenvolvimento de dor cervical nos estudantes de medicina. 

Os resultados obtidos permitem inferir a escassez de estudos que permitam perceber o 

impacto do uso crescente dos dispositivos digitais na dor cervical nos estudantes de 

Medicina numa perspetiva global. 

 

Palavras-chave  

Dor cervical; estudantes de medicina; dispositivos digitais. 
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Abstract 

 

Musculoskeletal pain is increasingly becoming a prevalent health issue worldwide, with 

neck pain being its second most common form. Neck pain has been particularly 

highlighted among university students, especially medical students. Certain factors, 

such as the high demands of medical education and the prevalence of conditions like 

depression, anxiety, sleep disorders, among others, seem to be associated with the 

development and perpetuation of these painful processes. 

The use of digital devices such as smartphones, tablets, and computers is becoming 

dominant among the study resources utilized by these students. However, there are still 

few studies on their impact on the development of neck pain. 

In this regard, the objective of this scoping review is to study the impact of digital 

device usage on neck pain in medical students. 

The research was conducted using the PubMed database, targeting medical students, 

and articles were selected based on those specifying prevalence and risk factors. A total 

of 233 articles were found, but only 6 were considered for this scoping review according 

to the inclusion criteria. The data collected from each eligible article for this study 

supports the discussion of this work on the available literature regarding this topic. Of 

the 6 articles, only 3 (6,10,15) support the association between digital device usage and 

the development of neck pain in medical students. 

The results obtained suggest a global scarcity of studies that would allow for a broader 

understanding of the impact of the increasing use of digital devices on neck pain among 

medical students. 

 

Keywords 

Neck pain; medical students; digital devices. 
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1. Introdução 

A dor musculoesquelética (DME) causada por lesão de estruturas musculares, 

nervosas, tendinosas, ligamentares, articulares e/ou discos intervertebrais, é 

considerada multifatorial, associando fatores físicos, psicológicos e sociais (1); é um 

problema cada vez mais frequente entre estudantes. Isto deve-se a um conjunto de 

fatores que já se encontram amplamente estudados e descritos, entre os quais a 

manutenção da mesma postura por períodos prolongados e movimentos repetitivos, a 

diminuição da prática de exercício físico, as elevadas taxas de stress, ansiedade e 

depressão, entre outros (2,3).  

A dor cervical é a quarta causa mais comum de incapacidade e, a seguir à dor lombar, o 

tipo de dor musculoesquelética mais comum entre os estudantes de Medicina (15) com 

impacto negativo no seu bem-estar e saúde mental, dificultando a sua capacidade de 

concentração (2,11,21), podendo estar associada a pior performance académica com a 

diminuição das horas de estudo por semana (3). Desta forma, torna-se evidente que 

este tipo de dor poderá também ter impacto a longo prazo nas suas futuras carreiras 

médicas. 

Atualmente estão já descritos alguns fatores considerados predisponentes para o 

desenvolvimento de dor cervical, entre os quais reduzida atividade física, tempo 

prolongado na mesma postura, nomeadamente a estudar, uso de computadores, 

tablets, smartphones, em treino de competências clínicas com flexão e tensão cervical 

potencialmente lesivas (1,2).  

Os fatores psicológicos e emocionais são já bem conhecidos na fisiopatologia da dor (4) 

e não parecem ser exceção na dor cervical. Está descrita a relação entre síndromes 

depressivos e dor musculoesquelética a nível cervical, com um agravamento desta 

relação quando se trata de estudantes de medicina (4,17). Além disso, o curso de 

medicina caracteriza-se por uma elevada exigência, que é tendencialmente constante e 

não apenas nos momentos de avaliação, mas ocorrendo também ao longo de todo o 

processo de treino das capacidades clínicas. (17). Desta forma, pode iniciar-se um 

processo de dor cervical crónica que quanto mais severa maior o seu potencial para 

agravar os sintomas depressivos assim como um impacto funcional nestes estudantes 

(5).  

Tendo em conta o contexto atual, um dos fatores mais associados a este tipo de dor é o 

uso por períodos prolongados de smartphones, computadores, e outros dispositivos 

digitais (3,6,7). A utilização destes dispositivos implica muitas vezes um 

posicionamento cervical pouco adequado, nomeadamente com uma flexão da região 

cervical, que quando perpetuada no tempo condiciona o desenvolvimento de dor 



Relação entre dispositivos digitais e dor cervical nos estudantes de Medicina: A scoping review. 

 2 

musculoesquelética não só cervical, mas podendo também estar associada a dor nos 

membros superiores (braços, punhos e mãos) (6). Sabe-se ainda que o uso cada vez 

mais comum e prolongado destes dispositivos está associado à diminuição da atividade 

física e aumento do sedentarismo nesta população, o que por si só se correlaciona com 

o desenvolvimento de queixas músculo-esqueléticas (1). No entanto ainda não é 

conhecido o impacto do uso dos dispositivos digitais na cevicalgia nos estudantes de 

medicina. 

 

2.  Metodologia 

Esta scoping review foi elaborada seguindo a guideline Preferred Reporting Items for 

Systematic reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) 

Checklist (18). 

A primeira etapa desta scoping review focou a elaboração do objetivo para ser possível 

realizar a pesquisa de literatura. A definição do objetivo e também dos critérios de 

inclusão seguiu o modelo (PCC) (35):  População, Conceito e Contexto respetivamente, 

que se encontram definidos na tabela 1. 

 

Tabela 1. Definição “Population, Concept and Context” (PCC) 

PCC 
 

Definição 

População Estudantes de 

medicina com dor 

cervical 

Estudantes de medicina com dor cervical, pontual ou recorrente. 

Conceito Dispositivos digitais  Computadores, smartphones, tablets. 
 

Contexto Dor cervical Distúrbio ou lesão em qualquer uma das estruturas musculares, 

nervosas, tendinosas, ligamentares, articulares e discos 

intervertebrais, ou em várias em simultâneo na região cervical. 
 

 

De forma a aumentar a sensibilidade da pesquisa, criou-se uma combinação de 

conceitos-chave usados posteriormente para criar a seguinte chave de pesquisa:  #1 

("Neck Pain"[Mesh] AND "Students, Medical"[Mesh]); #2 (Neck Pain OR Neck Ache 

OR Cervicalgia OR Cervicodynia OR Neckache OR Neck OR Cervical Pain) AND 
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medical students AND (Laptops OR smartphone OR computer OR digital devices); #1 

OR #2. 

A pesquisa foi realizada na base de dados PubMed desde abril a outubro de 2024. 

Selecionaram-se os artigos elaborados apenas nos últimos 10 anos (2014-2024), 

publicados no idioma de inglês, tendo sido todos analisados num primeiro momento 

pelo título e abstract, excluindo aqueles que não cumpriam os critérios de inclusão e 

selecionados aqueles que especificavam a prevalência e fatores associados à dor cervical 

nos estudantes de medicina.  

 

Posteriormente, os artigos foram selecionados tendo em conta os critérios de inclusão e 

exclusão apresentados na tabela 2.  

 

Tabela 2. Critérios de inclusão e exclusão utilizados durante a pesquisa de acordo com População, 

Conceito e contexto da scoping review. 

Critérios  Inclusão  Exclusão 

População • Estudos realizados em estudantes 

de medicina. 

• Artigos que não incluíam estudantes de 

medicina 

Conceito • Uso de dispositivos digitais nos 

estudantes de medicina. 

• Estudos que não incluem o uso de dispositivos 

digitais pelos estudantes de medicina 

Contexto • Estudantes de medicina com dor 

cervical. 

• Estudos que não relacionam dor cervical com 

uso de dispositivos digitais 

Outros • Artigos publicados em inglês; 

• Artigos publicados a partir de 2014 

(inclusive). 

• Casos de estudo 
 

 

Os artigos encontrados com a chave de pesquisa foram inicialmente analisados com 

base no título, excluindo aqueles que não se referiam a estudantes de medicina. De 

seguida, foram analisados os restantes artigos com base no abstract, excluindo aqueles 

que não especificaram dor cervical nos estudantes de medicina. Por fim, os restantes 

artigos foram lidos e analisados na íntegra, excluindo aqueles que não relacionavam a 

dor cervical nos estudantes de medicina com o uso de dispositivos digitais. 

 

Os dados de cada artigo incluídos nesta scoping review foram inseridos numa tabela 

(tabela 3) de acordo os parâmetros: autor(es)/ano, tipo de estudo, título, n (amostra), 
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resultados relevantes para esta scoping review (relação entre a dor cervical e o uso dos 

dispositivos digitais nos estudantes de medicina). 

Os fatores associados à dor cervical nos estudantes de medicina relatados neste estudo 

são fatores que estão relacionados com o aparecimento ou agravamento da mesma e 

não necessariamente como causa, pois todos os estudos incluídos são do tipo coorte-

transversal o que não permite estabelecer uma clara relação de causa-efeito. 

Foram adicionalmente recolhidos dados relativos a outros fatores associados à dor 

cervical, que se apresentam na figura 2. 

3. Resultados  

A pesquisa com base na chave apresentada anteriormente encontrou 233 artigos. Estes 

foram analisados num primeiro momento com base no seu título, restando 13 artigos. 

De seguida, foram lidos os abstracts destes 13 artigos, ficando apenas 12 artigos 

elegíveis para leitura integral. Por último, após leitura e análise dos artigos restantes, 

foram excluídos 6 artigos que não cumpriram os critérios de inclusão, restando apenas 

6 artigos para serem incluídos na revisão. 

O processo de seleção é resumido no diagrama de fluxo PRISMA para scoping reviews 

(figura 1). 

 

Figura 1. Diagrama do Fluxo PRISMA para scoping reviews 
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Posteriormente, os estudos incluídos foram organizados num quadro (Tabela 3), 

identificando-se os autores, ano de publicação, país de origem, desenho do estudo, o 

seu objetivo e os resultados relevantes para esta scoping review.  

 

Tabela 3. Síntese dos resultados relevantes para esta scoping review 

Autor/ano Tipo de estudo Objetivo(s) do estudo N Resultados relevantes para esta 

scoping review. 

Salameh et 

al., 2022 

Jordânia (1) 

Coorte-transversal • Conhecer a 

prevalência de 

dor e síndromes 

músculo-

esqueléticas nos 

estudantes de 

medicina 

durante o ensino 

à distância. 

282 • A prevalência de dor cervical e 

omalgia neste estudo foi de 

65% (n= 139); 

• Apenas 3 estudantes tinham 

sintomas decorrentes de TNS; 

• A associação entre dor cervical 

e o tempo de utilização de 

dispositivos digitais não foi 

significativa (p =0.505). 

Weleslassie et 

al., 2020 

Etiópia (2) 

Coorte-transversal • Determinar a 

prevalência e os 

fatores de risco 

associados com 

dor cervical nos 

estudantes de 

medicina da 

Universidade 

Mekelle em 

Tigray, Etiópia. 

419 • A prevalência de dor cervical 

nos estudantes de medicina 

foi de 49.2% (95% IC: 44.5–

54%); 

• A prevalência de dor cervical 

foi superior nos estudantes 

que usavam computador ou 

tablet >2h/dia, em 50,6% (n= 

354); 

• Na análise de regressão 

logística multivariada a 

associação entre dor cervical e 

o uso de computador/tablet 

não foi significativa (p=0.125). 
 

Alsalameh et 

al., 2019 

Arábia Saudita 

(6) 

 

Coorte-transversal 

• Estudar a 

prevalência do 

uso excessivo/ 

aditivo de 

smartphones 

entre os 

estudantes de 

medicina. 

• Investigar a 

associação entre 

o uso 

excessivo/aditivo 

242 • A prevalência do uso excessivo 

de smartphone foi 60.3% 

(n=146). 

• A prevalência de dor cervical 

nos estudantes com uso 

excessivo/aditivo de 

smartphone foi de 63.2% 

(n=153) 

• Na análise de regressão 

logística multivariada a 

associação entre dor cervical e 

o nível de uso excessivo de 
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de smartphone e 

dor músculo-

esquelética nos 

estudantes de 

medicina. 
 

smartphone foi significativa 

(p = 0.041). 

 

 
 

Behera et al., 

2020       Índia 

(10) 

Coorte-transversal • Avaliar a 

prevalência de 

dor cervical e os 

fatores 

associados, 

incluindo uso de 

dispositivo 

digitais, em 

estudantes de 

medicina. 

331 • A prevalência de dor cervical, 

no último ano, entre os 

participantes foi de 58.3%.  

• Para os participantes do 

estudo com dor cervical, o uso 

de smartphones e 

computadores tendia a 

agravar a dor cervical já 

existente.     

 

Na análise de regressão logística 

univariada:  

• a associação entre dor cervical 

e a sensação de agravamento 

com o uso de computador foi 

significativa (p< 0.001). 

• a associação entre dor cervical 

e o seu agravamento por uso 

prévio de smartphone foi 

significativa (p<0.001). 

• a associação entre dor cervical 

e o uso de computador não foi 

significativa (p=0.135). 

• a associação entre dor cervical 

e uso de computador por 1-3h 

e por >3h não foi significativa 

(p=0.161; p=0.952, 

respetivamente). 

• a associação entre dor cervical 

e o uso de computador para 

estudar não foi significativa 

(p=0.271). 

• a associação entre dor cervical 

e a postura para uso do 

computador, nomeadamente 

no colo, deitado na cama e 

sentado na cama não foi 

significativa (p=0.361; 

p=0.549; p=0.428). 
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• a associação entre dor cervical 

e a posição dos olhos 

relativamente ao ecrã do 

computador, nomeadamente 

acima ou abaixo do ecrã, não 

foi significativa (p=0.055; 

p=0.261 respetivamente). 

• a associação entre dor cervical 

e o uso de smartphone por 2-

4h e por >4h não foi 

significativa (p=0.431; 

p=0.738, respetivamente). 

• a associação entre dor cervical 

e o uso de smartphone para 

comunicação, redes sociais e 

jogos não foi significativa 

(p=0.669; p=0.807; p= 0.922, 

respetivamente). 

• associação entre dor cervical e 

a postura para uso de 

smartphone, nomeadamente 

deitado, sentado ou semi-

reclinado não foi significativa 

(p=0.735; p=0.745; p=0.451, 

respetivamente). 

             

Salameha et 

al., 2024 

Jordânia (15) 

Coorte-transversal • Determinar a 

prevalência de 

“Text Neck 

Syndrome” e 

consequente 

disfunção 

cervical em 

estudantes de 

medicina. 

• Investigar 

fatores 

possivelmente 

associados ao 

“Text Neck 

Syndrome” e 

disfunção 

cervical em 

estudantes de 

463 

  

• A prevalência de TNS foi de 

31.7% (n=147) 

• Dos estudantes com TNS, 

91.8% (n=135) apresentavam 

disfunção cervical. A 

disfunção cervical foi ligeira 

em 68%, moderada em 21% e 

severa em 2% (p=0.038) 

• Os estudos de associação 

encontraram relação 

significativa entre o uso de >4 

dispositivos digitais e TNS (p 

= 0.002). 

• Os estudos de associação não 

encontraram relação 

significativa entre: 

• o tempo de uso diário de 

smartphone (horas/dia) e a 
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medicina. prevalência de TNS 

(p=0.097). 

• o uso de smartphone (horas) e 

a prevalência de TNS não foi 

significativa (p=0.497).  

• uso de suportes de 

smartphone/ tablets e a 

prevalência de TNS não foi 

significativa (p=0.179) 
 

Samaraha et 

al.,2022 

Jordânia (16)  

Coorte-transversal • Analisar e avaliar 

a prevalência de 

dor músculo-

esquelética entre 

os estudantes de 

medicina, 

durante o ensino 

virtual/ à 

distância. 
 

593 • A prevalência de 

dor/desconforto cervical na 

semana anterior foi de 34.6% 

(n=205). 

• Existe uma associação entre o 

número de horas de uso de 

computador e a probabilidade 

de desenvolver dor cervical 

(p=0.009).  
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3.1   Outros fatores com associação significativa à dor        

cervical nos artigos revistos 

Os restantes fatores que demonstraram associação significativa com a dor cervical nos 

estudantes de medicina dos artigos revistos foram também analisados e deram origem 

ao gráfico apresentado na figura 2. Este gráfico permite perceber a relevância de cada 

um destes fatores para com a cervicalgia nestes estudantes. 

 

 

Figura 2. Fatores com associação significativa à dor cervical nos artigos revistos 

 

Os fatores que apresentam maior relevância são o stress e sintomatologia 

depressiva/ansiosa (17%), seguida de tempo de leitura/estudo >2 horas por dia (13%) e 

sedentarismo (11%). 
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4. Discussão   

As doenças musculoesqueléticas são consideradas uma das principais causas de 

incapacidade a nível global (13). A dor musculoesquelética define-se por distúrbio ou 

lesão em qualquer uma das estruturas musculares, nervosas, tendinosas, ligamentares, 

articulares e discos intervertebrais, ou em várias em simultâneo, e pode ocorrer numa 

área específica, como por exemplo na região cervical ou por todo o corpo (1). A 

patologia musculoesquelética é comparada a outras doenças não comunicáveis, 

partilhando os mesmos fatores de risco como o sedentarismo, um índice de massa 

corporal mais elevado, bem como estilos de vida menos saudáveis (28). 

A dor cervical é o segundo tipo de DME mais comum globalmente e particularmente 

entre os estudantes de Medicina (2,11,16) e embora não se relacione com uma 

significativa taxa de mortalidade, é causa de desconforto, incapacidade e pior qualidade 

de vida menor (14). 

Durante o curso de Medicina, os estudantes são expostos a um elevado nível de stress, 

períodos prolongados de estudo e de treinos de competências práticas.  Um estudo 

realizado entre estudantes de medicina demonstrou que os seus níveis de stress eram 

superiores naqueles que relataram DME nos últimos 7 dias e 12 meses, concluindo que 

a dor impacta negativamente a qualidade de vida (12). Para além disto, a DME é 

considerada uma das mais importantes causas de dor crónica, incapacidade, menor 

rendimento e maior percentagem de absentismo académico, o que irá inevitavelmente 

afetar a futura carreira médica destes estudantes (2,11,15). 

Tendo em conta a “era digital” que vivemos, é sem surpresa que nos deparamos com o 

impacto do uso crescente de dispositivos digitais na rotina diária. O uso crescente 

destes dispositivos tem vindo a ser relacionado não só com dor musculoesquelética, 

mas também com outro tipo de problemas: oculares (computer vision syndrome) (7,8), 

demência digital (9), entre outros, o que se tem tornado um desafio para a medicina 

dada a sua utilização massiva em todas as áreas. Vários estudos têm demonstrado 

associação entre o uso dos dispositivos digitais e o desenvolvimento da dor cervical na 

população em geral (10, 31). 

Apesar da dor cervical ser um problema frequente nos estudantes de medicina e o uso 

de dispositivos digitais uma realidade nesta população, o impacto da utilização destes 

dispositivos na cervicalgia ainda não se encontra completamente esclarecido nesta 

população. 
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Com o uso de dispositivos digitais como ferramenta de estudo, a zona cervical é 

mantida na mesma posição durante períodos prolongados, e frequentemente em 

posições de torção ou flexão, que associado à tensão muscular, torna esta zona mais 

suscetível a desenvolver desconforto e espasmos musculares condicionando assim o 

aparecimento de dor cervical (2,10,15, 19).  

Nesta scoping review foram incluídos 6 artigos que se mostraram heterogéneos do 

ponto de vista metodológico, o que impossibilitou uma análise mais robusta.  

No estudo de Salameh et al. (1) verificou-se que durante a pandemia houve um 

aumento do uso dos dispositivos digitais pelos estudantes de medicina, por tempo 

superior a 6 horas por dia. Além disso, os períodos de lazer eram maioritariamente 

ocupados com “web-based media”. Embora a associação entre dor cervical e o tempo 

de utilização de dispositivos digitais não tenha sido significativa neste estudo, existe 

uma associação significativa entre hábitos posturais incorretos e DME, sugerindo que 

uma postura incorreta do ponto de vista ergonómico tenha um efeito negativo no 

sistema músculo-esquelético, o que é  concordante com outros estudos que relacionam 

o uso de dispositivos digitais com uma postura incorreta e o desenvolvimento de 

desconforto músculo-esquelético (2,3,11,16, 29). Uma das formas que este desconforto 

se pode manifestar é pelo “text neck syndrome” (TNS), tendo-se manifestado em 3 

participantes do estudo (1).  Este síndrome músculo-esquelético cursa com dor cervical, 

causado pelo impacto repetitivo e lesivo devido à postura incorreta de flexão cervical 

prolongada pelo uso de dispositivos digitais portáteis (20,21). Também o estudo de 

Alsiwed et al (20) sugere que a alta prevalência de TNS entre os estudantes de 

medicina pode explicar-se por longos períodos de estudo usando dispositivos digitais 

com o pescoço em flexão. Para além disso, o impacto da pandemia por COVID-19, com 

transição para um ensino 100% online, obrigou os estudantes a adaptarem os seus 

métodos de estudo para um suporte essencialmente digital, e por isso permaneceram 

muito tempo sentados, na mesma posição, muitas vezes menos correta. Neste estudo, 

49.5% dos estudantes com TNS apresentaram disfunção cervical leve.  

Também um estudo português em população jovem, que tinha o objetivo de determinar 

a relação entre ângulos posturais cervicais e cervicalgia e omalgia, descreveu que os 

participantes que adotaram posições com inclinação anterior da cabeça apresentaram 

mais dor cervical do que os que não o faziam (29,8% vs 8.4%) (26). 

Os resultados do estudo de Weleslassie et al. (2) indicam que a dor cervical é um 

problema de saúde comum entre os estudantes de medicina. Embora não concluindo 
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uma associação significativa entre a dor cervical nos estudantes de medicina e o uso de 

computador/tablet, verificou que a prevalência de dor cervical foi superior nos 

estudantes que usavam computador ou tablet por pelo menos 2 horas por dia em 50,6% 

destes. Ao usar estes dispositivos, a zona cervical pode estar sujeita a torções e flexões, 

aumentando a tensão muscular, podendo resultar em espasmos e outros sintomas 

como a dor.  

O estudo realizado por Alsalameh et al. (6) utilizou duas ferramentas: Smartphone 

Addiction Scale Short Version (SAS-SV) para averiguar o nível de adição ao 

smartphone e Nordic musculoskeletal questionnaire (NMQ) para avaliar a DME 

associada. O uso excessivo/aditivo do smartphone foi definido com base na SAS-SV 

que é uma das escalas mais usadas para compreender a dependência do smartphone 

(32). O uso excessivo de smartphone é um fenómeno emergente que pode ser 

justificado pelo facto de o acesso à internet e chamadas telefónicas já se terem tornado 

indispensáveis à realização das tarefas diárias e este artigo mostrou haver associação 

significativa entre a dor cervical e o nível de adição ao smartphone. Isto é concordante 

com outros estudos que também relacionam o uso excessivo de smartphone com maior 

sensibilidade e fadiga muscular da zona cervical, assim como diminuição da sua 

amplitude de movimento (23,24). Um outro estudo destaca a relação entre a duração 

do uso de smartphone com uma maior flexão cervical resultando num maior 

desconforto nessa zona (25). 

No artigo de Behera et al. (10), os estudantes de medicina que já tinham dor cervical 

referiram que esta se agravou com o uso de smartphones e computadores, concluindo 

uma associação significativa entre dor cervical e a sensação do seu agravamento com o 

uso de computador (p< 0.001), e entre dor cervical e o seu agravamento com o uso de 

smartphone (p<0.001).  O uso destes dispositivos condiciona frequentemente uma 

posição de flexão da região cervical por vezes ainda associada a algum grau de torção o 

que irá provocar rigidez muscular da zona cervical e consequentemente outros 

sintomas como dor (2). O uso excessivo de smartphone sem pausas para exercícios de 

relaxamento e aquecimento dos músculos do pescoço já está descrito como tendo 

associação significativa com DME nessa zona (21). E já vários estudos sugerem 

intervalos a cada 20 minutos para exercícios de alongamento e aquecimento destes 

músculos como medidas protetoras de lesões das estruturas cervicais (20,30). 

No estudo de Salameha et al. (15), dos estudantes com TNS, 91.8% (n=135) 

apresentavam disfunção cervical, a qual foi avaliada através do “The Neck Pain 

Disability Index” (NDPI), que quantifica a incapacidade funcional causada pela dor 
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cervical (11). Neste estudo, a associação entre o uso de pelo menos 4 dispositivos 

digitais e TNS foi significativa (p = 0.002). Quanto mais dispositivos digitais forem 

usados maior o tempo passado na mesma posição, diminuindo a auto-perceção para 

uma postura menos correta e potencialmente danosa a nível cervical. Por outro lado, 

este estudo não demonstrou haver uma relação significativa entre o tempo de uso de 

smartphone e o TNS. No entanto, já está descrito na literatura que o uso excessivo de 

smartphone tem associação significativa com um maior risco de experienciar sintomas 

cervicais típicos de TNS (20, 30). 

O estudo de Samaraha et al. (16) verificou existir associação entre o tempo de uso de 

computador e a probabilidade de desenvolver dor cervical (p=0.009).  Outros artigos 

também relacionam o uso de computador com o desenvolvimento da dor cervical por 

implicar a manutenção de mesma posição, muitas vezes sem intervalo, ou até 

movimentos repetitivos e desconhecimento de medidas protetoras ou preventivas como 

adoção de posições menos lesivas do ponto de vista musculoesquelético (22, 33). 

Além do estudo da influência dos dispositivos digitais na cervicalgia, os estudos 

analisados descreveram outros fatores importantes no desenvolvimento da dor cervical 

nos estudantes de medicina (figura 2). O stress e a sintomatologia depressiva/ansiosa 

foram os fatores mais relevantes, estando em conformidade com vários outros estudos 

que demonstram que níveis superiores de stress, ansiedade e depressão aumentam a 

suscetibilidade para DME e consequentemente para dor cervical (4, 12, 16, 17, 29). 

Além disso, o stress pode contribuir para um aumento da tensão muscular, 

especialmente na área central do corpo, nomeadamente na zona cervical, favorecendo o 

desenvolvimento de cervicalgia (12).  O segundo fator com maior relevância foi o tempo 

de leitura/estudo >2h/dia, explicado porque mantendo a zona cervical numa flexão 

cervical e também algum grau de torção, leva a rigidez muscular da zona cervical 

(2,34). O sedentarismo pode contribuir para o desenvolvimento de cervicalgia devido 

ao encurtamento e fraqueza muscular que pode causar desalinhamento das estruturas 

anatómicas do pescoço (2). Pelo contrário, a prática de exercício físico é considerada 

um fator protetor da cervicalgia, bem como da DME em geral pois permite reforçar os 

músculos e ligamentos de forma a conferirem um maior suporte à zona cervical 

mantendo-a alinhada e prevenindo lesões (2,10,27, 36). 

Torna-se fundamental a consciencialização da população estudantil para a prevenção 

da cervicalgia, assim como, o desenvolvimento de programas de educação para a dor e 

medidas adequadas para a sua gestão, como por exemplo implementando sessões de 

yoga ou mindfulness (4), criar um maior grau de awareness sobre a importância de 
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adotar posturas corretas ao longo do seu percurso académico e limitar o tempo passado 

no smartphone (20,34).  Da mesma forma, será importante uma mudança futura na 

ergonomia das instalações das faculdades/de ensino de acordo com a realidade atual 

cada vez mais digital nomeadamente cadeiras, secretárias e computadores, procurando 

adaptar as condições dos espaços de uma forma mais ergonómica prevenindo 

sobrecarga de cadeias musculares, posturas potencialmente danosas para evitar o 

desenvolvimento da cervicalgia e as suas consequências entre os estudantes de 

medicina (1). 

Este trabalho confirma a escassez de estudos que permitam perceber de uma forma 

mais ampla o impacto do uso crescente dos dispositivos digitais na dor cervical nos 

estudantes de medicina.  Não sendo possível concluir uma relação de causalidade entre 

o uso de dispositivos digitais e a dor cervical nos estudantes de medicina, torna-se 

necessário realizar estudos futuros com amostras maiores e com metodologias mais 

robustas.  

4.1 Limitações do estudo  

Este estudo apresenta algumas limitações que podem condicionar os resultados 

obtidos. Uma delas é o idioma dos artigos incluídos na pesquisa tendo sido apenas 

selecionados artigos publicados em inglês. O facto de serem apenas 6 os artigos que 

suportam esta scoping review impossibilita a realização de uma análise estatística 

robusta, permitindo fazer apenas uma análise descritiva dos dados. Além disto, os 6 

artigos são heterogéneos e do tipo coorte-transversal e por isso não permitem 

estabelecer uma relação de causalidade. Estes artigos são relativos apenas a países não 

ocidentais, tendo por base contextos e recursos diferentes do contexto ocidental, o que 

pode afetar as suas conclusões quando adaptadas a este contexto. Estas limitações 

mostram a necessidade da realização de estudos prospetivos para clarificar a relação de 

causalidade entre o uso dos dispositivos digitais e a dor cervical nos estudantes de 

medicina, bem como mais estudos a nível global, e particularmente nos países 

ocidentais. 
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5.  Conclusão 

De acordo com o nosso conhecimento, esta scoping review é a primeira a tentar 

compreender a relação entre a dor cervical e a utilização de dispositivos digitais nos 

estudantes de medicina. 

Parece haver uma relação entre a dor cervical e o uso de dispositivos digitais nos 

estudantes de medicina, no entanto não é possível estabelecer uma relação de 

causalidade dada a heterogeneidade dos estudos incluídos. Apenas se verifica a 

existência de uma associação entre estas duas situações.  

Dos estudos analisados, foram descritos outros fatores relevantes no desenvolvimento 

da cervicalgia nos estudantes de medicina dos quais se destacam stress e 

sintomatologia ansiosa e depressiva (16%), tempo de leitura/estudo >2h/dia (13%) 

sedentarismo (11%).  

Este estudo enfatiza a importância de aumentar a investigação da relação entre os 

dispositivos digitais e o desenvolvimento de cervicalgia para conseguir obter conclusões 

mais robustas, podendo assim desenvolver estratégias de prevenção e educação para a 

saúde. 
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